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RESUMO  
A planificação estratégica na gestão escolar é fundamental para o 
desenvolvimento eficaz das instituições de ensino, pois permite a definição 
clara de objectivos, a organização de recursos e a implementação de acções 
que promovam a melhoria contínua. O objectivo principal deste artigo é 
analisar como a planificação estratégica pode contribuir para a qualidade da 
educação, envolvendo todos os actores da comunidade escolar no processo 
decisório. A metodologia utilizada para essa análise inclui revisão bibliográfica 
de obras sobre gestão educacional, de forma descritiva. Essa abordagem 
possibilita uma compreensão abrangente dos impactos e desafios enfrentados 
na implementação dessas estratégias. Assim, tudo indica que a planificação 
estratégica promove um ambiente escolar mais coeso e alinhado com as 
necessidades dos alunos e da comunidade. Quando bem implementada, ela 
facilita a identificação de metas claras, o que resulta em uma melhor alocação 
de recursos e maior eficiência nas práticas pedagógicas. Além disso, a 
participação activa de professores, alunos e pais no processo de planificação 
fortalece o compromisso e a responsabilidade colectiva em relação aos 
resultados educacionais. Desta forma, podemos afirmar que a importância da 
planificação estratégica na gestão escolar reside na sua capacidade de 
transformar as instituições em espaços dinâmicos e adaptáveis, capazes de 
responder às demandas contemporâneas da educação, promovendo uma 
cultura de colaboração e excelência. A adopção dessa prática não apenas 
melhora o desempenho académico, mas também contribui para a formação 
integral dos alunos como cidadãos críticos e participativos. 
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The importance of strategic planning in school management 

 
ABSTRACT 

Strategic planning in school management is fundamental for the 
effective development of educational institutions, as it allows the clear 
definition of objectives, the organization of resources and the implementation 
of actions that promote continuous improvement. The main objective of this 
article is to analyze how strategic planning can contribute to the quality of 
education, involving all actors in the school community in the decision-making 
process. The methodology used for this analysis includes a bibliographical 
review of works on educational management, in a descriptive way. This 
approach enables a comprehensive understanding of the impacts and 
challenges faced in implementing these strategies. Thus, everything indicates 
that strategic planning promotes a more cohesive school environment aligned 
with the needs of students and the community. When well implemented, it 
facilitates the identification of clear goals, which results in a better allocation 
of resources and greater efficiency in pedagogical practices. Furthermore, the 
active participation of teachers, students and parents in the planning process 
strengthens collective commitment and responsibility towards educational 
outcomes. In this way, we can affirm that the importance of strategic planning 
in school management lies in its ability to transform institutions into dynamic 
and adaptable spaces, capable of meeting the contemporary demands of 
education, promoting a culture of collaboration and excellence. Adopting this 
practice not only improves academic performance, but also contributes to the 
integral formation of students as critical and participatory citizens. 
 
KEYWORDS 
Strategic Planning; School Management; Continuous Improvement; Quality of 
teaching 
 

Umuhimu wa upangaji mikakati katika usimamizi wa shule 
 
MUHTASARI  
Upangaji wa kimkakati katika usimamizi wa shule ni muhimu kwa maendeleo 
bora ya taasisi za elimu, kwani inaruhusu ufafanuzi wazi wa malengo, shirika 
la rasilimali na utekelezaji wa vitendo vinavyoendeleza uboreshaji endelevu. 
Lengo kuu la makala haya ni kuchambua jinsi upangaji kimkakati unavyoweza 
kuchangia ubora wa elimu, ukiwahusisha wahusika wote katika jumuiya ya 
shule katika mchakato wa kufanya maamuzi. Mbinu iliyotumiwa kwa 
uchanganuzi huu inajumuisha uhakiki wa kibiblia wa kazi za usimamizi wa 
elimu, kwa njia ya maelezo. Mbinu hii inawezesha uelewa wa kina wa athari 
na changamoto zinazokabili katika kutekeleza mikakati hii. Kwa hivyo, kila 
kitu kinaonyesha kuwa upangaji wa kimkakati unakuza mazingira ya shule 
yenye mshikamano yanayoendana na mahitaji ya wanafunzi na jamii. 
Inapotekelezwa vyema, hurahisisha utambuzi wa malengo yaliyo wazi, ambayo 
husababisha ugawaji bora wa rasilimali na ufanisi zaidi katika mazoea ya 
ufundishaji. Zaidi ya hayo, ushiriki hai wa walimu, wanafunzi na wazazi katika 
mchakato wa kupanga huimarisha dhamira ya pamoja na uwajibikaji kuelekea 
matokeo ya elimu. Kwa njia hii, tunaweza kuthibitisha kwamba umuhimu wa 
kupanga kimkakati katika usimamizi wa shule unatokana na uwezo wake wa 
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kubadilisha taasisi kuwa nafasi zinazobadilika na zinazoweza kubadilika, 
zenye uwezo wa kukidhi mahitaji ya kisasa ya elimu, kukuza utamaduni wa 
ushirikiano na ubora. Kukubali zoezi hili sio tu kwamba kunaboresha utendaji 
wa kitaaluma, lakini pia huchangia katika malezi shirikishi ya wanafunzi kama 
raia makini na shirikishi. 
 
 MANENO MUHIMU 
Mpango Mkakati; Usimamizi wa Shule; Uboreshaji wa Kuendelea; Ubora wa 
kufundisha 

 
 

Introdução 

A gestão escolar contemporânea enfrenta desafios complexos que 

exigem um enfoque estratégico e planificado. Esses desafios, para o sistema 

nacional de educação em Moçambique não foge de regra. A planificação 

estratégica se apresenta como uma ferramenta fundamental para garantir que 

as instituições de ensino não apenas alcancem suas metas, mas também se 

adaptem às constantes mudanças do ambiente educacional. Este ensaio tem 

como objectivo de analisar como a planificação estratégica pode contribuir 

para a qualidade da educação, envolvendo todos os actores da comunidade 

escolar no processo decisório. Abordando de forma clara a importância da 

planificação estratégica na gestão escolar, destacando seus principais 

benefícios e as suas implicações se houver alguma distracção.  

Desta forma, a planificação estratégica na gestão escolar é crucial para 

o sucesso educacional, pois estabelece metas claras, aloca recursos de forma 

eficiente em áreas de necessidade e envolve a comunidade escolar. Além 

disso, permite a avaliação contínua e a adaptação às mudanças, promovendo 

um ambiente de aprendizagem de qualidade e sustentável.  

Porém, ela é essencial para definir metas, optimizar recursos e seduzir 

a comunidade para se envolver no processo de ensino-aprendizagem dos seus 

educandos e prosperar no desenvolvimento da sua escola. Sabe-se que a 

escola está dentro da comunidade e ela deve-se adaptar aos hábitos e 

costumes da aquela comunidade, dai a necessidade da comunidade em velar 

na gestão da mesma. Ainda ela proporciona um direccionamento claro, 

permitindo que as unidades escolares se adaptem às mudanças que nela 

ocorre e melhor de forma continua a qualidade do ensino. Assim, a 

planificação estratégica serve como um instrumento vital para o 

desenvolvimento sustentável da instituição. 



Dionísio V. Sincano, A importância da planificação estratégica na gestão escolar 

 

37 

Este trabalho, para sua concretização baseou-se na metodologia 

bibliográfica, onde se revisou as obras de gestão, ensaio e artigo que 

abordagem assuntos relacionados com a planificação estratégica em especial 

na área de educação. Para sua compreensão, este ensaio esta dividida das 

seguintes maneiras: introdução, contextualização geral, metodologia aplicada, 

marco teórico onde abordamos algumas teorias que falam sobre o tema 

abordado. Por fim pode se ler a conclusão e as suas referências bibliográficas 

estão anotadas de forma ordeira no final do trabalho. 

 

1. Contextualização da Planificação Estratégica na Gestão Escolar 

A planificação estratégica na gestão escolar surge como uma resposta 

às crescentes demandas e desafios enfrentados pelas instituições de ensino 

em Moçambique. Em um contexto onde a educação precisa se adaptar 

rapidamente às mudanças sociais, tecnológicas e económicas, a elaboração de 

um plano estratégico de gestão ao nível da base se torna cada vez mais 

indispensável. 

Historicamente, as escolas operavam com uma abordagem mais 

reactiva, lidando com questões à medida que surgiam. No entanto, com a 

globalização e a evolução das metodologias pedagógicas, tornou-se evidente 

que uma visão proactiva é necessária. Esta visão relacionada com a 

planificação estratégica que ira permitir as escolas identificarem suas 

prioridades, analisando o ambiente interno e externo e que se tracem um 

caminho claro para o futuro. 

Além disso, a participação da comunidade escolar incluindo alunos, 

pais e professores é cada vez mais valorizada no processo de planificação. 

Essa colaboração não só fortalece o vínculo entre a escola e a comunidade, 

mas também garante que as estratégias estejam alinhadas com as 

necessidades reais dos alunos. 

Portanto, a planificação estratégica na gestão escolar representa uma 

mudança de paradigma, onde as instituições buscam não apenas reagir aos 

desafios, mas antecipá-los e se preparar para um futuro mais promissor na 

educação. É uma ferramenta essencial para a gestão escolar, pois proporciona 

uma estrutura que orienta as acções da instituição, promovendo um ambiente 
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educativo mais eficaz e adaptável há vários sistemas de ensino, servindo assim 

para dentro e fora do país. 

Porque queremos criar um ambiente escolar mais organizado, coeso e 

preparado para oferecer uma educação de qualidade ao nível do sistema 

nacional de educação em Moçambique, a importância da planificação 

estratégica na gestão escolar como tema deste ensaio, tem como objectivo de 

analisar como a planificação estratégica pode contribuir para a eficácia e a 

eficiência da gestão escolar. Este objectivo ajuda-nos a promover a melhoria 

contínua da qualidade do ensino e cria o desenvolvimento integral dos alunos.  

Para atingir a meta pretendida, estabeleceu-se algumas medidas 

específicas que visam detalhar e orientar o processo de planificação 

estratégica na organização e gestão escolar, garantindo que as acções sejam 

eficazes e alinhadas com as necessidades da escola:  

1. Analisar o contexto escolar: realizar um diagnóstico da situação actual 

da escola, identificando suas forças, fraquezas, oportunidades e ameaças 

(análise SWOT); 

2. Definir metas de desempenho académico: estabelecer objectivos claros 

relacionados ao desempenho dos alunos, como melhoria das notas, 

aumento da taxa de aprovação e redução da evasão escolar; 

3. Desenvolver um plano de acção: criar um cronograma detalhado com 

actividades, designar responsabilidades e criar recursos necessários 

para atingir as metas estabelecidas; 

4. Capacitar a equipa escolar: implementar programas de formação 

contínua para professores e gestores, visando aprimorar habilidades e 

conhecimentos necessários para a execução do plano estratégico; 

5. Estabelecer indicadores de sucesso: definir linhas métricas que 

permitam avaliar o progresso das acções e o impacto das estratégias 

implementadas, facilitando ajustes quando necessário dos professores e 

dos alunos apoiados pela equipa de supervisão e gestores escolares. 

 

Essas medidas trabalhadas de forma efectiva, as escolas moçambicanas 

podem prosperar e alavancar o processo de ensino-aprendizagem, estando 

assim a competir com alguns países vizinhos em termos de 
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desenvolvimento educacional e equiparar ou superar com nível de 

aprendizagem. 

1.1. Evolução história da planificação estratega na educação  

Na perspectiva de Faria (1994), a planificação estratégica na gestão 

escolar ocorreu nas últimas décadas do século XX, impulsionado pela 

necessidade de adaptar as instituições de ensino às mudanças sociais e 

tecnológicas. Inicialmente inspirada por práticas do sector empresarial, a 

planificação começou a ser reconhecida como crucial para garantir a eficácia 

educacional. Com a crescente demanda por qualidade no ensino, as escolas 

passaram a utilizar métodos estratégicos para definir objectivos claros, 

alinhar recursos e promover a participação da comunidade. Essa evolução 

trouxe uma abordagem mais sistemática, focando na melhoria contínua e no 

alcance de resultados significativos na educação. 

Já para Moçambique, a planificação estratégica na gestão escolar 

começou a ganhar destaque nas últimas décadas, especialmente a partir dos 

anos 90, após a independência e a implementação de reformas educativas. 

Com o objectivo de melhorar a qualidade do ensino e responder às 

necessidades sociais e económicas, o governo e diversas organizações não-

governamentais (ONGs) começaram a adoptar abordagens mais estruturadas 

na gestão das escolas. Assim, na perspectiva do MINEDH (Ministério de 

Educação e Desenvolvimento Humano) no seu plano estratégico de educação 

de 2016, a planificação estratégica na gestão escolar em Moçambique surge 

das seguintes formas: 

1. Reformas educativas: as reformas implementadas nas décadas de 1990 e 

2000 buscaram expandir o acesso à educação e melhorar a qualidade do 

ensino. A planificação estratégica foi vista como uma ferramenta vital 

para orientar essas reformas, permitindo uma gestão mais eficaz dos 

recursos disponíveis; 

2. Desenvolvimento de políticas: o Ministério de Educação e 

Desenvolvimento Humano de Moçambique desenvolveu políticas que 

enfatizam a importância da planificação estratégica na gestão escolar, 

promovendo a criação de planos escolares anuais e de médio prazo, que 

alinham com as necessidades locais com as directrizes nacionais; 
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3. Participação da comunidade: a inclusão da comunidade escolar como 

pais, alunos e professores na elaboração e implementação dos planos 

estratégicos foi fundamental. Isso ajudou a garantir que as estratégias 

fossem relevantes e respondessem às expectativas e necessidades da 

população; 

4. Capacitação e formação: para que a planificação estratégica fosse 

efectiva, houve um foco na capacitação de gestores escolares e 

professores. Criou-se programas de formação e foram implementados de 

forma a equipar os líderes escolares com as habilidades necessárias para 

desenvolver e gerir planos estratégicos; 

5. Avaliação e monitoria: com introdução de mecanismos de avaliação 

também foi crucial. A monitorização dos planos ajuda a identificar áreas 

de sucesso e de desafios, permitindo ajustes e melhorias contínuas. 

 

Com a implementação da planificação estratégica nas escolas 

moçambicanas resultou em uma gestão mais orientada para resultados, 

contribuindo para melhorias na qualidade do ensino e no acesso à educação. 

Apesar dos desafios, como a escassez de recursos e a necessidade de 

formação contínua, resistência a mudança por parte de alguns líderes 

escolares, a planificação estratégica permanece como uma ferramenta 

essencial para o desenvolvimento educacional em Moçambique, por isso, 

recomendamos o seu aprimorando visto que os líderes escolares foram 

nomeados em comissão de serviço e não são detentores de poder absoluto. 

 

2. Fundamentos metodologicos   

Uma pesquisa científica exige avaliar, analisar, qualificar dados, 

observar e interpretar estudos e ideias de autores e especialistas no assunto, 

para alcançar os resultados e obter conclusões sólidas.  

De acordo com o objectivo geral do ensaio, que foi analisar como a 

planificação estratégica pode contribuir para a eficácia e a eficiência da 

gestão escolar, foram utilizados a revisão bibliográfica e a pesquisa 

documental como procedimentos metodológicos. 

A revisão bibliográfica realizada, segundo Gil (2008, p.50), “é 

desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente 
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de livros e artigos científicos.” Para alcançar os objectivos propostos, o 

presente estudo apresenta em sua estrutura informações detalhadas e 

concretas de autores que estudam o tema.  

A pesquisa aqui apresentada, diante de sua abordagem, foi classificada 

como qualitativa pois tratou de aspectos da realidade que não podem ser 

quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das 

relações sociais. Para Minayo (2001, p. 421), afirma que a ‟pesquisa 

qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 

crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 

relações”. 

Através do referencial teórico analisado será possível fazer uma 

avaliação do ambiente de trabalho, analisando a importância e os benefícios 

da planificação estratégica na gestão escolar. E com base na pesquisa 

qualitativa verificou-se que as instituições de ensino podem gerar práticas 

voltadas à gestão planificada no ambiente de trabalho. 

 

3. Quadro teórico  

3.1. Conceito de Planificação Estratégica 

A planificação estratégica segundo Chiavenato (2010, p. 210) na sua 

obra de planificação estratégica afirma que ‟é um processo sistemático que 

envolve a definição de metas, a análise do ambiente interno e externo da 

escola e a formulação de estratégias para alcançar esses objectivos”. Na 

gestão escolar, isso significa criar um caminho claro para o desenvolvimento 

da instituição de ensino. 

Assim, podemos afirmar que a planificação estratégica na gestão das 

instituições de ensino em Moçambique é essencial e serve para garantir que 

as instituições de ensino cumpram suas missões e objectivos de forma eficaz. 

Desta forma, trouxemos abaixo alguns elementos motivacionais que nos 

servem como base fundamental ao estudarmos este tema. 

3.2. Importância da Planificação Estratégica 

1. Direccionamento das acções, ajuda a estabelecer uma visão clara e 

metas específicas, orientando as actividades da escola; 
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2. Tomada de decisão, proporciona uma base sólida para decisões que 

afectam a escola, minimizando riscos e incertezas; 

3. Alocação de recursos, permite uma melhor utilização dos recursos 

disponíveis, garantindo que sejam direccionados para as áreas mais 

críticas; 

4. Avaliação e melhoria contínua, facilita a monitoria dos resultados e a 

implementação de melhorias contínuas. 

 

3.3. Componentes da Planificação Estratégica 

1. Análise SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças), que são 

ferramentas essenciais que permitem para entender o contexto em que a 

escola opera; 

2. Definição de missão, visão e valores, que estabelece o propósito da 

escola e sua aspiração futura, a essência do ser da instituição, desta 

forma, cada instituição de ensino deve colocar dentro da instituição de 

ensino a missão, visão e valores para que cada um que visita não tenha 

dúvida da essência da escola; 

3. Estabelecimento de objectivos, de forma a criar metas claras e 

mensuráveis que guiarão as actividades escolares; 

4. Elaboração de planos de acção, de forma detalhada anunciando as 

actividades necessárias para atingir os objectivos pretendidos. Os 

componentes descritos acima, quando são utilizadas de maneira perfeita, 

a planificação estratégica traz resultados positivos na gestão escolar. 

 

3.4. Desafios na Implementação 

1. Resistência à mudança, que pode haver por parte de professores, alunos 

ou pais em adoptar novas estratégias; 

2. Falta de capacitação, este elemento é essencial que os gestores 

escolares tenham conhecimento adequado sobre planificação 

estratégico, porque gerir uma instituição onde os colabores não são 

capacitados, eles podem ficar ultrapassados com novas formas de ser 

docente; 
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3. Recursos limitados, este elemento muitas vezes as escolas enfrentam de 

forma desafiante, por causa de limitações financeiras e humanas e 

dificulta de forma plena a implementação das políticas educacionais 

voltadas para o desenvolvimento institucional. 

 

3.5. Benefícios da Planificação Estratégica 

1. Melhora na qualidade do ensino, com uma planificação adequada, é 

possível focar no desenvolvimento profissional dos professores e na 

melhoria do currículo; 

2. Aumento a participação da comunidade escolar, uma boa planificação 

que envolve todos os actores (pais, alunos, professores), cria um 

ambiente saudável e promove colaboração entre os membros da direcção 

e a comunidade escolar; 

3. Aumenta a sustentabilidade, a planificação estratégica garante que as 

escolas possam se adaptar às mudanças ao longo do tempo, mantendo 

sua relevância. 

 

Todos esses elementos apresentados acima, serve-nos como guia para 

o desenvolvimento da planificação estratégica na gestão escolar, quando os 

gestores escolares aprimorarem com muita eficiência pode representar uma 

mudança do paradigma, onde as instituições buscam não apenas reagir aos 

desafios, mas antecipá-los e se preparar para um futuro mais promissor na 

educação. 

Com tudo, podemos afirmar que a planificação Segundo Chiavenato 

(2003), é uma função fundamental da administração que serve como a 

previsão de futuras acções e para a definição de estratégias. Na gestão 

escolar, isso significa preparar as instituições para enfrentar desafios e 

aproveitar oportunidades, assegurando um ambiente educacional mais 

produtivo. Porque este processo não pode ocorrer de forma isolada, iremos 

abordar duas teorias que achamos importante que contenha na planificação 

estratégica na gestão escolar. 

4. Educação Inclusiva 
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A planificação estratégica também está alinhada com os princípios da 

educação inclusiva, que enfatizam a necessidade de atender às diversas 

demandas dos alunos. A teoria foi desenvolvida por Vygotsky (1998), uma 

psicológica educacional, que destaca a importância do contexto social no 

aprendizado, reforça a ideia de que a participação da comunidade na 

planificação é crucial para garantir que todos os alunos tenham suas 

necessidades atendidas. Uma gestão que não incorpora este elemento, esta 

sujeita a fracasso porque a sociedade é heterogenia, a escola pertence a 

sociedade e ela deve atender a todos interessados no processo de ensino-

aprendizagem, dai a necessidade de planificação estratégica na gestão escolar 

de forma inclusiva é fundamental. 

5. Abordagens de Gestão Participativa 

A teoria da gestão participativa desenvolvida por Mintzberg (1994), 

sugere que a inclusão de diversos actores na tomada de decisões leva a 

resultados mais eficazes e engloba maior comprometimento com os objectivos 

estabelecidos. Na educação a gestão participativa é especialmente relevante, 

porque demonstra a transparência na execução e na tomada das decisões 

importantes. Assim, a interacção entre professores, pais e alunos é 

fundamental para o sucesso do plano estratégico. Por isso, sugerimos que os 

gestores escolares trabalhem de forma incansável no envolvimento dos 

membros que compõem o núcleo escolar. 

Desta forma, a teórica da planificação estratégica na gestão escolar é 

robusta e multidisciplinar, incorporando princípios de administração, 

educação e mudança organizacional. Essa abordagem não só contribui para a 

eficácia administrativa das escolas, mas também promove um ambiente 

educacional mais colaborativo que atende às necessidades da comunidade. 

Essa integração de teorias no tema em apenso, é fundamental para responder 

às inquietações desenvolvidas durante muito longo período, e uma das 

questões é, como a planificação estratégica pode impactar positivamente a 

gestão educacional e a qualidade do ensino. 

 

Considerações Finais  
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Porque não existe nenhuma actividade sem plano, a planificação 

estratégica é essencial para a gestores escolar, pois proporciona uma direcção 

clara e um propósito compartilhado entre todos os envolvidos na comunidade 

educacional. Ao estabelecer metas e objectivos bem definidos, as escolas 

podem alinhar seus recursos e esforços de maneira mais eficiente, 

promovendo um ambiente propício ao aprendizado. 

Além disso, a planificação estratégica permite que as instituições de 

ensino identifiquem e analisem suas forças, fraquezas, oportunidades e 

ameaças, o que contribui para uma tomada de decisão mais informada e 

assertiva. Esse processo colaborativo envolve professores, alunos, pais e 

gestores, garantindo que as diversas vozes e perspectivas sejam consideradas. 

O outro aspecto a considerar no contexto educacional são as mudanças 

constantes, onde a capacidade de revisar e ajustar planos conforme 

necessário é fundamental para atender às necessidades dos alunos e às 

demandas da sociedade. 

Por isso, aconselha-se a implementação eficaz do plano estratégico de 

forma a resultar em melhorias significativas no desempenho académico e na 

satisfação da comunidade escolar, promovendo uma cultura de 

responsabilidade e comprometimento com a qualidade da educação. Investir 

na planificação estratégica é investir no futuro da gestão das escolas e na 

formação integral dos estudantes e funciona como componente vital para o 

sucesso de uma instituição de ensino. 
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